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Na década de 1960 Richard Elliot Neus-
tadt lançou Presidential Power, uma obra 
que se tornou referência nos estudos sobre 
liderança presidencial no sistema político 
norte-americano. Com ele aprendemos que 
poderes formais atribuídos aos presidentes 
pelas leis ou pela Constituição não são sufi-
cientes para que chefes de governo no sis-
tema presidencialista alcancem seus objeti-
vos de políticas, entre outros fatores, devi-
do a sobreposições institucionais fundadas 
na divisão de poderes. Em última instância, 
para Neustadt, o “poder presidencial” é o 
poder de persuadir e, o sucesso ou o fracas-
so presidencial é atribuído às qualidades da 
liderança. 
Predicting the Presidency dialoga inten-
samente com Presidential Power, ressaltan-
do sua influência em inúmeras análises, que 
enfatizam não somente que a persuasão é 
necessária, como também é central na ob-
tenção de apoio do público e/ou dos mem-
bros do Congresso às iniciativas de políticas 
dos presidentes. No entanto, não deixa de 
se posicionar de forma crítica em relação a 
tais estudos, indicando-os como descritivos, 
que incentivam explicações ad hoc que de-
sestimulam generalizações sobre o nível 
estratégico do poder presidencial e, des-
consideram a importância do contexto no 
qual a presidência opera.  
O livro de Edwards III concentra-se nos 
dois primeiros anos do segundo mandato 
do Presidente Barack Obama e busca com-
preender os fatores que levaram o Presi-
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dente a enfrentar dificuldades na obtenção 
de apoio à política de saúde, de imigração, 
controle de armas e nas questões orçamen-
tárias, consideradas prioritárias para o go-
verno. 
A análise está organizada em 10 capítu-
los. O primeiro estabelece a base conceitual 
para a análise do “poder presidencial” e 
propõe que se explore as oportunidades 
previamente existentes, especialmente no 
que diz respeito à percepção que o eleito-
rado e os congressistas têm sobre o presi-
dente, à orientação geral de ambos em re-
lação a temas específicos de políticas e, ao 
tamanho da base de apoio congressual do 
presidente. 
O argumento central do texto é que tan-
to analistas quanto o próprio Presidente 
Obama acreditaram no “poder do púlpito 
presidencial”.  A fé na persuasão, alimenta-
da pela habilidade retórica do Presidente, 
circundou boa parte da administração no 
decorrer do primeiro mandato e nos dois 
primeiros anos do segundo.  Um aspecto 
bastante enfatizado no livro é que não se 
trata de falta de habilidade, determinação, 
ou ainda eloquência para ter sucesso. O 
ponto importante é que o contexto no qual 
a presidência Obama estava inserida era tal, 
que havia pouca chance de sucesso no en-
caminhamento das iniciativas apresentadas. 
Dessa forma, características individuais co-
mo carisma e capacidade de estimular os 
legisladores, além de apelos retóricos, em-
bora sejam fatores comumente citados co-
mo indicadores do sucesso presidencial, 
guardam pouca relação com a forma como 
a liderança é exercida. Ao pressupor que o 
sucesso presidencial viria das habilidades da 
liderança, os analistas políticos ignoraram 
fatos e circunstâncias que paralisaram a 
ação presidencial, ou seja, foram incapazes 
de fazer previsões acertadas sobre o de-
sempenho do presidente. 
Os capítulos 2, 3 e 4 são a demonstração 
empírica de tais fatos e circunstâncias. Os  
dois primeiros se orientam pelas seguintes 
questões: o presidente detinha um manda-
to eleitoral para suas policies? Tanto o pú-
blico quanto os congressistas apoiavam as 
direções gerais das políticas propostas pelo 
presidente?  Quão polarizada e quão male-
ável estava a opinião pública e o Congres-
so? O partido do presidente detinha maio-
ria na Câmara?  
Os resultados indicam um contexto polí-
tico pouco favorável ao Presidente. A mar-
gem de votos recebidos no segundo man-
dato apresentava um pequeno acréscimo 
quando comparada ao primeiro; a socieda-
de dava sinais de polarização ideológica e 
apresentava resistência ao ativismo do go-
verno. Os membros do partido republicano 
mantiveram maioria na Câmara dos Depu-
tados e não compartilhavam da visão de 
que o Presidente teria recebido um “man-
dato eleitoral” para suas propostas.  A pola-
rização ideológica existente na sociedade 
ressoou no Congresso, minando inclusive a 
presença de membros moderados no inte-
rior de cada uma das bancadas partidárias.  
Em resumo, a crença no “poder do púlpi-
to” não correspondia à realidade dos fatos 
e a análise explicita os limites da perspecti-
va da persuasão para a compreensão do 
sucesso ou fracasso presidencial.  
Os capítulos seguintes mostram certas 
condições que permitem aos presidentes 
agirem estrategicamente com vistas a obter 
ou consolidar apoio às suas iniciativas, por 
exemplo, a importância da emissão de si-
nais por parte da liderança, quanto a sua 
posição em temas específicos de políticas. 
Dessa sinalização não resulta o convenci-
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mento de opositores, mas ela é importante 
para reforçar e orientar a opinião daqueles 
que estão predispostos a apoiar a proposta 
presidencial. Consolidar o núcleo de apoia-
dores e/ou ativar aqueles que estão predis-
postos pode ser crucial para o sucesso pre-
sidencial. Nesses termos, o esforço da lide-
rança para tranquilizar apoiadores é fun-
damental, fortalecendo a determinação 
para persistir na batalha política ou incenti-
var os apoiadores a serem mais ativos a fa-
vor da proposta do presidente (capítulo 5).  
Outro tema abordado é o controle da 
agenda pública por parte do presidente. A 
ação estratégica consistiria em explorar as 
pré-disposições do público ou a sua ausên-
cia em temas específicos, de forma a evi-
denciar que o que é defendido pela Casa 
Branca é compatível com a visão do público. 
Os meios para se alcançar tal objetivo seri-
am aumentar a saliência de certas iniciati-
vas que já são populares entre o público, 
que poderia resultar em maior pressão so-
bre os parlamentares para que estes pas-
sassem a apoia-las ou explorar a fluidez ou 
indiferença do público em relação a certos 
temas, ou ainda escolher o melhor enqua-
dramento de forma a revelar que as esco-
lhas presidenciais são consistentes com os 
valores dos cidadãos (capítulo 6).  
O capítulo 7 aborda quatro temas caros à 
gestão do Presidente Obama: a política an-
titerrorismo, que previa a prática de vigilân-
cia a e-mails e chamadas telefônicas; a ação 
militar na Síria; o atraso na aplicação da 
obrigatoriedade de que empresas com mais 
de 50 empregados contratassem seguro-
saúde para os mesmos e; a ação militar 
contra o estado islâmico.  Os casos acima 
mencionados não evidenciam persuasão, 
mas antes, tanto partidários quanto oposi-
tores atuando em razão de sua identifica-
ção ou não com o líder presidencial. Quan-
do a política anunciada pela Casa Branca 
destoava da diretriz ideológica do partido 
do Presidente, por exemplo, no caso do a-
traso na implementação do seguro-saúde, 
Democratas apoiaram a proposta do Presi-
dente Obama, embora contrários ao atraso 
e, Republicanos a princípio contrários ao 
seguro-saúde, ainda assim, não deram total 
apoio à iniciativa do Presidente, o que mos-
tra que num contexto de alta polarização, a 
construção de coalizão para além do espec-
tro partidário do presidente é pouco favo-
recida.  
As possibilidades de interação entre a 
Casa Branca e o público, por meio das novas 
modalidades de comunicação eletrônica, 
são temas abordados no Capítulo 8. A prin-
cipal questão que orienta o enfoque é se as 
novas tecnologias facilitaram o exercício da 
liderança presidencial, sem persuasão. O 
texto relata o esforço presidencial e de seus 
assessores em ampliar e potencializar o uso 
de redes sociais, produção de vídeos e to-
das as possíveis formas de interação via 
internet. A análise conclui que os resultados 
alcançados pela utilização das novas mídias 
são marginais, pois se por um lado, as novas 
modalidades de comunicação oferecem 
oportunidades de interação, por outro 
fragmentam a audiência; facilitam o conta-
to com aqueles que já apresentavam pre-
disposição para apoiar as iniciativas da Casa 
Branca, mas dificultam o contato com os 
não predispostos, em razão do “insulamen-
to ideológico” típico das redes sociais. 
A dependência estrutural do Presidente 
em relação ao seu próprio partido é enfati-
zada no capítulo 9. O apoio dos membros 
do partido da oposição é circunstancial, 
quando este é forçado a aderir à vontade 
presidencial para evitar um resultado pior 
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ou em poucas ocasiões, quando pode haver 
concordância com as iniciativas do presi-
dente. Dados de votação nominal em temas 
importantes mostram que os últimos presi-
dentes se depararam com um cenário de 
declínio de apoio por parte dos membros 
da oposição, possivelmente em decorrência 
da escalada da polarização ideológica, o que 
acentua a dependência presidencial do a-
poio de seus partidários, havendo assim 
pouco espaço para persuasão. 
No último capítulo é retomado os princi-
pais argumentos apresentados ao longo do 
livro, destacando a importância das avalia-
ções estratégicas para o desempenho da 
liderança presidencial e a relevância do am-
biente político, seja com o público e/ou 
com membros do Congresso para que se 
possa analisar a probabilidade de sucesso 
de uma dada gestão presidencial. Se há li-
mites significativos para a persuasão, segue 
que maiores mudanças nas políticas públi-
cas não dependem, necessariamente, da 
habilidade persuasiva do presidente ou de 
sua disposição em usá-la. 
O exercício do poder presidencial é de-
pendente das oportunidades existentes pa-
ra a ação, gerando interdependência entre 
líderes e seguidores. Em resumo, Predicting 
the Presidency para além de apontar os li-
mites analíticos quando se adota a perspec-
tiva da persuasão, também destaca a im-
portância de atentarmos para as ações es-
tratégicas da liderança, para obtermos uma 
melhor compreensão sobre o exercício do 
poder presidencial.   
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